
THE LOVE SONG 
OF J. ALFRED PRUFROCK

S’io credesse che mia risposta fosse 
A persona che mai tornasse al mondo, 
Questa fiamma staria senza più scosse. 
Ma per ciò che giammai di questo fondo 
Non tornò vivo alcun, s’i’odo il vero, 
Senza tema d’infamia ti rispondo.

Let us go then, you and I,
When the evening is spread out against the sky
Like a patient etherised upon a table;
Let us go, through certain half‑deserted streets,
The muttering retreats
Of restless nights in one‑night cheap hotels
And sawdust restaurants with oyster‑shells:
Streets that follow like a tedious argument
Of insidious intent
To lead you to an overwhelming question…

Oh, do not ask, «What is it?»
Let us go and make our visit.

In the room the women come and go 
Talking of Michelangelo.

The yellow fog that rubs its back upon the window‑panes, 
The yellow smoke that rubs its muzzle on the window‑panes, 
Licked its tongue into the corners of the evening, 
Lingered upon the pools that stand in drains, 
Let fall upon its back the soot that falls from chimneys, 
Slipped by the terrace, made a sudden leap, 
And seeing that it was a soft October night, 
Curled once about the house, and fell asleep.
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A CANÇÃO DE AMOR 
DE J. ALFRED PRUFROCK

S’io credesse che mia risposta fosse 
A persona che mai tornasse al mondo, 
Questa fiamma staria senza più scosse. 
Ma per ciò che giammai di questo fondo 
Non tornò vivo alcun, s’i’odo il vero, 
Senza tema d’infamia ti rispondo.

Então vem, vamos juntos os dois,
A noite cai e já se estende pelo céu,
Parece um doente adormecido a éter sobre a mesa;
Vem comigo por certas ruas semidesertas
Que são refúgio de vozes murmuradas
De noites sem repouso em hotéis baratos de uma noite
E restaurantes com serradura e conchas de ostra:
Ruas que se prolongam como argumento enfadonho
De insidiosa intenção
Que te arrasta àquela questão inevitável…

Oh, não perguntes «Qual será?»
Vem lá comigo fazer a tal visita.

Passeiam damas na sala para além e para aqui 
E falam de Miguel Ângelo Buonarroti.

A névoa amarela que esfrega as costas nas vidraças 
O fumo amarelo que esfrega o focinho nas vidraças 
Passou a língua dentro dos recantos da noite, 
Demorou­‑se nos charcos que ficam na sarjeta, 
Deixou cair nas costas a fuligem solta das chaminés, 
Deslizou pelo terraço, de repente deu um salto, 
E, ao ver serena aquela noite de Outubro, 
Deu uma volta à casa, enroscou‑se e dormiu.
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And indeed there will be time 
For the yellow smoke that slides along the street 
Rubbing its back upon the window‑panes; 
There will be time, there will be time 
To prepare a face to meet the faces that you meet; 
There will be time to murder and create, 
And time for all the works and days of hands 
That lift and drop a question on your plate; 
Time for you and time for me, 
And time yet for a hundred indecisions, 
And for a hundred visions and revisions, 
Before the taking of a toast and tea.

In the room the women come and go 
Talking of Michelangelo.

And indeed there will be time 
To wonder, «Do I dare?» and, «Do I dare?» 
Time to turn back and descend the stair,
With a bald spot in the middle of my hair —
(They will say: «How his hair is growing thin!»)
My morning coat, my collar mounting firmly to the chin,
My necktie rich and modest, but asserted by a simple pin —
(They will say: «But how his arms and legs are thin!»)
Do I dare
Disturb the universe?
In a minute there is time
For decisions and revisions which a minute will reverse.

For I have known them all already, known them all —
Have known the evenings, mornings, afternoons, 
I have measured out my life with coffee spoons; 
I know the voices dying with a dying fall 
Beneath the music from a farther room.

So how should I presume?

And I have known the eyes already, known them all —
The eyes that fix you in a formulated phrase, 
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Haverá por certo um tempo 
Para o fumo amarelo que desliza pela rua 
E esfrega as costas nas vidraças; 
Haverá um tempo, tempo
De compor um rosto para olhares os rostos que te olharem; 
Tempo de matar, tempo de criar, 
E tempo para todos os trabalhos e os dias, de mãos 
Que se erguem e te deixam cair no prato uma pergunta; 
Tempo para ti e tempo para mim, 
E tempo ainda para cem indecisões 
E outras tantas visões e revisões 
Antes de tomar o chá e a torrada.

Passeiam damas na sala para além e para aqui 
E falam de Miguel Ângelo Buonarroti.

Haverá por certo um tempo 
De pensar se corro tal risco. «Corro tal risco?»
Tempo de virar costas e descer as escadas
Com esta clareira calva no meio do cabelo —
(Hão‑de dizer: «Este já tem pouco cabelo!»)
Com a casaca, colarinho hirto subido até ao queixo,
Gravata distinta e discreta mas ornada de um sóbrio alfinete —
(Hão‑de dizer: «Que magro está, nos braços e nas pernas!»)
Vou correr o risco
De perturbar o universo?
Num só minuto há tempo
Para decisões e revisões, a revogar noutro minuto.

Pois já as conheço todas bem, conheço todas — 
Sei as noites, as tardes, as manhãs, 
Às colheres de café andei medindo a minha vida; 
Sei que em breve agonia se esvaem as vozes 
Abafadas na música de um quarto mais além.

Como havia eu de ousar, assim?

E já conheço os olhares, conheço todos — 
Olhares que te reduzem a fórmulas e dizeres, 
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And when I am formulated, sprawling on a pin, 
When I am pinned and wriggling on the wall, 
Then how should I begin 
To spit out all the butt‑ends of my days and ways?

And how should I presume?

And I have known the arms already, known them all —
Arms that are braceleted and white and bare 
(But in the lamplight, downed with light brown hair!)
Is it perfume from a dress
That makes me so digress?
Arms that lie along a table, or wrap about a shawl.

And should I then presume?
And how should I begin?

· · · · · ·

Shall I say, I have gone at dusk through narrow streets
And watched the smoke that rises from the pipes
Or lonely men in shirt‑sleeves, leaning out of windows?…

I should have been a pair of ragged claws
Scuttling across the floors of silent seas.

· · · · · ·

And the afternoon, the evening, sleeps so peacefully! 
Smoothed by long fingers, 
Asleep… tired… or it malingers, 
Stretched on the floor, here beside you and me. 
Should I, after tea and cakes and ices, 
Have the strength to force the moment to its crisis? 
But though I have wept and fasted, wept and prayed, 
Though I have seen my head (grown slightly bald) brought in upon 

a platter, 
I am no prophet — and here’s no great matter; 
I have seen the moment of my greatness flicker,
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E quando eu for apenas fórmula, esticado em alfinete,
Quando estiver na parede, trespassado, contorcido,
Como haverei então de começar 
A cuspir as pontas de cigarro dos meus dias e jeitos?

E como havia eu de ousar, assim?

E já conheço os braços, conheço todos — 
Braceletes nos braços brancos e nus 
(Mas com penugem loira à luz do candeeiro)
Será pelo perfume de um vestido
Que sou levado assim a divagar?
Braços estendidos na mesa ou envoltos num xaile.

E havia eu de ousar assim?
Por onde havia eu de começar?

· · · · · ·

E se eu disser que dou passeios por becos quando anoitece,
E vou fitando o fumo que sobe do cachimbo
De homens em mangas de camisa, à janela, solitários?…

Eu devia ter sido um ferro de duas garras
A rasgar o fundo desses mares de silêncio.

· · · · · ·

E a tarde, a noite, a dormir tão sossegada! 
Afagada por dedos esguios, 
A dormir… exausta… ou a fingir, 
Estirada aqui no chão, à beira de nós dois. 
Depois do chá, dos bolos, dos gelados, eu tinha ainda 
Aquela força que provoca a crise do instante? 
Mas apesar de lágrimas e jejuns, lágrimas e preces, 
E apesar de ter visto a minha cabeça (um tanto calva já) ser entregue 

numa salva, 
Não sou nenhum profeta — e isso pouco importa; 
Já vi tremer o meu instante de esplendor
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